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RESUMO: O Orógeno Araçuaí-Congo Ocidental foi formado durante o Neoproterozoico a 
partir da colisão entre massas continentais que resultaram em Gondwana Ocidental, sendo 
este orógeno circundado pelos crátons do São Francisco e do Congo. Uma característica 
singular na formação deste orógeno é que este foi gerado ambiente parcialmente confinado.  
Com a abertura do oceano atlântico, houve a divisão do referido orógeno em dois 
segmentos, em que o segmento situado na porção brasileira é o Orógeno Araçuaí. Na 
terminação intracontinental do Orógeno Araçuaí, região nordeste de seu núcleo cristalino, 
tem-se rochas metamórficas de alto grau acompanhadas de supersuítes graníticas que 
marcam desde seu estágio pré-colisional (Supersuíte G1 - foco deste estudo), até seu 
colapso gravitacional. Os plutons pertencentes a Supersuíte G1 foram formados no período 
de fechamento do segmento terminal do oceano Neoproterozóico Adamastor (630 – 585 
Ma) e estão relacionados a processo de subducção. Esses plutons em conjunto com rochas 
vulcânicas do Grupo Rio Doce, formam o Arco Magmático Rio Doce. A partir de microscopia 
ótica, eletrônica (MEV-EDS) e compilação de dados da literatura, litotipos representantes 
dessa supersuite tem sido diferenciados. A partir das análises das rochas G1 pode-se 
observar que a granulação predominantemente é média e que a mineralogia principal é 
constituída por quartzo, plagioclásio, K-feldspatos e biotita. Como minerais acessórios foram 
encontrados granada, cordierita e anfibólio. Foram também caracterizadas neste estudo 
microtramas magmáticas, onde se encontrou feições como zonamento químico, texturas de 
exsolução e grãos euédricos orientados; microtramas metamórficas/deformacionais como 
maclas mecânicas, extinção ondulante e subgrãos; e microtramas relacionadas a processos 
de fusão parcial como junções tríplices de quartzo entre grãos e poças de quartzo e 
feldspatos formada sobre grãos grossos destas fases minerais. As relações entre as 
microestruturas pode gerar informações sobre os processos aos quais as rochas foram 
submetidas. Sabe-se que a Supersuíte G1 na terminação intracontinental do arco, é 
composta por tonalitos, granodioritos e monzogranitos, intrusivos em paragnaisses e 
migmatitos do Complexo Jequitinhonha. Tem-se granitoides peraluminosos, isotrópicos a 
foliados, cujo mineral máfico predominante é a biotita. As porções isotrópicas estão restritas 
a zonas mais internas dos plutons, sendo que zonas fortemente foliadas e mesmo feições 
migmatíticas são reconhecidas. Verificou-se neste estudo que feições de deformação em 
estado sólido são as feições dominantes. Isso contrasta com as características dos corpos 
graníticos componentes da Supersuite G1 na porção central do Arco Magmático Rio Doce, 
onde se tem principalmente biotita-hornblenda-granitos, cujas feições microestruturais 
remetem, predominantemente, a processos ígneos, com indícios de fluxo em estado sólido 
localmente, onde não há indícios de metamorfismo que exceda condições de fácies xisto-
verde a anfibolito, não havendo registro de ocorrência de feições de migmatização. O estudo 
em questão classificou os magmatitos que ocorrem na terminação Intracontinental do arco 
como diatexitos.  
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